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Ilma Sra Stella WOLFF,

De acordo com o  OFÍCIO CIRCULAR/CGCI/ 0040-18-02, de  23 de outubro de 2002, segue abaixo a previsão de missões de estudo (bolsas) inseridas no projeto para 2003, e a programação de todas as missões portuguesas, missões de estudo e trabalho realizadas no decorrer de 2002 e a previsão para 2003.

I. Previsão de missões de estudo (bolsas) inseridas no projeto para 2003.

Há previsão de apenas uma missão de estudos na modalidade bolsa, estágio doutoral,  para 2003, a ser realizado por estudante brasileiro na Universidade de Aveiro, Portugal. O doutorando está trabalhando sobre as perspectivas de análise do jornalismo online nas cibercidades, objeto do acordo dessa cooperação. No entanto, carecemos ainda de uma confirmação por parte do doutorando e do orientador na Universidade de Aveiro. 

Além disso, prevemos a realização de estágio para que uma ou duas mestrandas participem como missão de estudo, sem bolsa. As mestrandas já recebem bolsas do Programa de Pos-Graduação da Facom/UFBa, e estão realizando pesquisa sobre Cibercidades e Governo Eletrônico. A missão deve enviar as bolsistas Flawia Rocha e Patrícia Moraes.

II. Programação de todas as missões portuguesas, missões de estudo e trabalho realizadas no decorrer de 2002 e a previsão para 2003.

Missões brasileiras em 2002. No ano de 2002 tivemos da parte brasileira a missão de estudo dos professores Marcos Palacios (pós-doutoramento) e Anamaria Jatobá Palacios (estágio doutoral). O professor José Mamede (doutoramento), chegou em fins de 2001. Para o ano 2002 havíamos programado, além do envio dos referidos professores, também a realização do II Colóquio Internacional sobre Redes e Cibercidades, agora na Universidade de Aveiro, Portugal (o primeiro aconteceu em Salvador, Brasil). O colóquio aconteceu em novembro de 2002, na Universidade de Aveiro com a ida dos Professores André Lemos, Cláudio Cardoso e da mestranda Patrícia Moraes, todos apresentado trabalhos. Participaram também os professores José Mamede e Marcos Palacios, ambos em Portugal. Para a visão do colóquio ver http://www.ca.ua.pt/coloquio
Missões portuguesas em 2002. Da parte portuguesa foi realizado na Faculdade de Comunicação da UFBa, o curso do Professor Manoel Duarte dentro do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura contemporâneas com uma carga horária de 30h (programa em anexo). O curso ocorreu em agosto de 2002 com a visita do referido professor. O professor participava também de reuniões com pesquisadores no Centro de Estudos e Pesquisa em Cibercultura, Ciberpesquisa. 

Para 2003 a previsão de ambos os lados é a seguinte:

Será realizado o III Colóquio Internacional sobre Redes e Cibercidades na Faculdade de Comunicação da UFBa, Brasil, com a participação de uma comissão de professores e alunos portugueses. Devem participar, da parte portuguesa, os Professores Manoel Duarte, Lídia Oliveira, Vasco Branco e Conceição Lopes, além de alunos de doutorado (a definir). Ainda do lado português, receberemos os Professores Manoel Duarte (programa em elaboração) e Conceição Lopes (programa em anexo) que oferecerão cursos para a Pós-Graduação e palestras para a graduação. Está prevista também o envio de um doutorando para estágio no Brasil (a definir). 

Da parte brasileira está prevista a vista do Professor André Lemos, em abril de 2003, à Universidade de Aveiro para oferecer um curso de pós-graduação e palestras sobre o tema das cibercidades (ver programa em anexo). Prevê-se também o estágio de uma ou duas mestrandas na Universidade de Aveiro (ambas estudando a questão das cibercidades e governo eletrônico, objeto desse acordo de cooperação), além da possibilidade de um doutorando fazer o estágio doutoral na Universidade de Aveiro ainda em 2003. 

Assim sendo, de forma sumária, temos a seguinte programação para 2003:

· III Colóquio Internacional sobre Redes e Cibercidades, Faculdade de Comunicação, UFBa. Organização luso-brasileira. Missões Portuguesas. Novembro de 2003

· Missão portuguesa para o III Colóquio- 4 professores portugueses, um aluno a definir. Novembro 2003.

· Missão de trabalho portuguesa – Cursos e atividades de pesquisa e extensão dos professores Manoel Duarte (programa em construção, agosto de 2003) e Conceição Lopes (programa em anexo, maio de 2003). Maio e Agosto de 2003.

· Missão de estudo portuguesa -  Um estudante (mestrado ou doutorado - a definir)

· Missão de trabalho brasileira – Curso, palestras e atividades de pesquisa e extensão do professor André Lemos (programa em anexo). Abril de 2003. 

· Missão de Estudo. Mestrandas Patrícia Moraes e Flawia Rocha em missão de estudo (abril 2003), e um doutorando em estágio pós-doutoral (a definir).

ANEXOS

I. CURSO REALIZADO PELO PROFESSOR MANOEL DUARTE, FACOM/UFBA. AGOSTO DE 2002.

Telemática nas Organizações e na Sociedade

Apresentação do Curso

	Ano: 

2002
	Semestre:

2002.2
	Escolaridade: 

10módulos x 2horas

	Unidades de Crédito:

2

	Docente:

A. Manuel de Oliveira Duarte


Propósito

Este curso tem por propósito central apresentar uma panorâmica do papel actual das redes e serviços telemáticos como factores estruturantes da vida das organizações e da sociedade.

Público Alvo:

O curso pode ser de utilidade para um leque variado de estudantes com interesses nas áreas das tecnologias da informação e da comunicação, da organização e estrutura das redes telemáticas, modelos de mercado e de negócio das telecomunicações, aspectos políticos e regulamentares das telecomunicações, utilização das redes e serviços telemáticos nas actividades económicas, administrativas, culturais e sociais e na análise sócio-económica da utilização das redes e serviços telemáticos .

Fundamentação

Ao longo das últimas décadas tornou-se claro que a disponibilidade de infra-estruturas e serviços de telecomunicações e o desenvolvimento económico e regional são factores relacionados de forma muito estreita e recíproca. Esta interdependência pode explicar-se pelas seguintes relações:

As infra-estruturas telemáticas melhoram as possibilidades de contacto entre os vários agentes dos sistemas económicos,  facilitam o acesso e a disseminação da informação e desta forma induzem e proporcionam novas oportunidades de actividade económica e de desenvolvimento cultural e social.

Por sua vez, o incremento da actividade económica acarreta aumentos na procura de novos serviços de apoio. Entre eles, os serviços de telecomunicações, pela sua presença cada vez mais generalizada em praticamente todos os domínios de actividade, representam um dos serviços de apoio com maior procura. Esta procura estimula necessariamente a instalação de novas infra-estruturas de telecomunicações e o recurso a equipamentos informáticos cada vez mais poderosos.

Para além das relações de interdependência apontadas acresce o facto de nas últimas décadas se ter assistido a uma tendência crescente para a globalização das economias. Naturalmente que aqui já se pressente o papel diluidor das distâncias proporcionado pelas telecomunicações (Cairncross, 1997)
 mas é facto também que estas tendências reflectem novos paradigmas de organização económica e empresarial onde o fluxo atempado de informação é um dos factores de importância estratégica decisiva.

Por todas estas razões resulta bem claro que as redes e os serviços telemáticos, embora por si sós não sejam garantia de desenvolvimento económico e social, representam na sociedade actual instrumentos de importância fundamental no desenvolvimento económico, social e regional (Castells, 1996; Bangemann, 1995; MCT,1997)
.

O passo acelerado a que as telecomunicações e as tecnologias da informação continuam a desenvolver-se faz crer que a importância futura das relações acabadas de enunciar poderá vir a ser ainda mais vincada.

Deste modo, a possibilidade de acesso e a capacidade de uso adequado desses instrumentos são condições primordiais para garantir a igualdade de oportunidades aos cidadãos, para proporcionar condições de sobrevivência e de competitividade às empresas e para disponibilizar condições de desenvolvimento económico e social às regiões.

Objectivos e Abordagem

Esta disciplina parte da constatação do papel que as tecnologias da informação e das telecomunicações desempenham na actualidade e tem como objectivo apresentar uma panorâmica dos serviços avançados de telecomunicações e das formas como estes serviços são utilizados nos diversos sectores de actividade económica e social. É dada particular atenção aos serviços em cuja implementação intervem a utilização conjunta das tecnologias da informação e das telecomunicações. Estes serviços são freqüentemente designados por serviços telemáticos. As tendências actuais são para que esta confluência de tecnologias se estenda a praticamente todos os serviços de telecomunicações, mesmo aos mais convencionais. 

A disciplina aborda tanto os serviços já estabelecidos há longa data (caso do  serviço telefónico, do serviço de comunicação de dados, dos serviços de difusão de rádio e televisão) como os serviços de lançamento mais recente (caso dos serviços móveis celulares) e ainda serviços em relação aos quais se verificaram recentemente fortes surtos de adesão, como é o caso dos serviços do tipo Internet.

É dada  particular atenção às novas oportunidades criadas pelos sistemas e serviços telemáticos em diversas áreas de actividade: administração pública, saúde, ensino, comércio, entretenimento, etc.

Por fim faz-se uma análise às tendências de convergência entre os sectores das telecomunicações, das tecnologias da informação e da comunicação social bem como das respectivas implicações em termos de mercado e de enquadramento regulamentar.

Conteúdo Programático

Importância dos Sistemas e Serviços Telemáticos como catalisadores do desenvolvimento económico e social.

Resenha histórica: alguns dos desenvolvimentos científicos e tecnológicos ocorridos ao longo dos séculos com maior influência no estado actual de desenvolvimento dos sistemas e serviços de telecomunicações.

Fundamentos tecnológicos dos Sistemas e Serviços Telemáticos:

Noções de informação e de sinal;

Representação de sinais nos domínios do tempo e da freqüência; 

Noções de sinal analógico e de sinal digital;

Conceitos de largura de banda e de velocidade/cadência de transmissão;

Conceitos de transmissão no espaço e de transmissão no tempo;

Conceitos de multiplexagem na freqüência e no tempo;

Suportes físicos de transmissão no espaço e no tempo;

Noção de rede de telecomunicações; elementos de uma rede (nós e ligações; comutadores, encaminhadores, etc.); 

Topologias mais comuns das redes de telecomunicações (estrela, anel, barramento e suas combinações): o caso da rede telefónica (tipologia, nomenclatura, organização e estrutura).

Organização geral, tipologias e caracterização das redes e serviços de telecomunicações: serviços básicos, complementares e de valor acrescentado; serviços fixos e móveis; serviços de banda estreita e de banda larga; serviços de rede e serviços de utilizador;

Aplicações associadas às redes de comunicação fixas: comunicação de voz, comunicação de dados, telefax, videotelefonia, videoconferência, correio electrónico, transferência electrónica de documentos, transferência electrónica de fundos; etc; redes privadas virtuais; redes inteligentes.

Aplicações associadas às redes de comunicação móvel e via satélite: telefonia celular; serviços de trunking; serviços de chamada de pessoas (paging); DBS: Direct Broadcast Satellite; VSAT: Very Small Aperture Terminal; GPS: Global Positioning System, etc.

Aplicações associadas às redes de Rádio e de Televisão tanto nas suas formas de difusão como nas futuras formas interactivas. As tecnologias DAB (digital áudio broadcasting) e DTT (Digital Terrestrial Television).
A Internet como plataforma genérica para a integração e provisão de serviços e aplicações de valor acrescentado.

Exemplos de utilização dos sistemas e serviços telemáticos em diversos sectores:

A administração pública (administração central, administração autárquica, finanças e impostos, registos e notariado, sistema nacional de estatística, informação ao cidadão, etc);

A actividade bancária e financeira;

O sistema nacional de saúde e as aplicações médicas (a telemedicina, o telediagnóstico, os sistemas de informação médica, etc);

O sistema de transportes (a gestão de tráfego, a prevenção rodoviária, a gestão de frotas, etc);

O ambiente e a protecção civil;

O comércio (o comércio electrónico, o sector do retalho, etc);

O sistema de ensino (o ensino aberto e à distância, o tele-ensino, a formação contínua, etc)

A cultura, a arte, o entretenimento e o lazer;

A investigação e o desenvolvimento científico e tecnológico;

O desenvolvimento económico e regional;

O trabalho (tele-trabalho, tele-centros, etc)

As pessoas com necessidades especiais (idosos, deficientes, etc).

Aspectos Económicos e de Planeamento dos Serviços de Telecomunicações

Oferta e procura de serviços de telecomunicações;

Metodologias e técnicas de previsão e planeamento;

Análise de custos do ciclo de vida de um serviço: custo de primeira instalação; custos de operação, administração e gestão; tarifas; estratégias de investimento e de desconto, etc.

Aspectos regulamentares e políticos dos sistemas e serviços telemáticos. Liberalização;

Perspectivas de evolução dos serviços telemáticos: Convergência dos sectores das telecomunicações, dos meios de comunicação social e das tecnologias da informação.

Aspectos Metodológicos

A disciplina tem uma fase inicial onde são apresentados os conceitos, idéias e matérias fundamentais do seu programa. Segue-se-lhe uma fase onde os alunos são convidados a participar num conjunto selecionado de estudos de casos relativos a alguns dos temas previamente abordados. A partir desta fase uma parte apreciável das aulas é preenchida com o estudo desses casos práticos correspondentes a situações (novas ou já estabelecidas) de utilização de serviços de telemáticos em diversos sectores de actividade. Ocasionalmente são promovidas apresentações orais por parte dos alunos ou de palestrantes convidados.

Os alunos são convidados a elaborar um trabalho prático baseado nos estudos de caso levados a cabo.

Método de Avaliação

A avaliação da disciplina é obtida através da média ponderada das 2 seguintes classificações:

Exame final:



50%

Trabalho individual (estudo de caso):
50%

Bibliografia

A ordem de apresentação das seguintes referências bibliográficas reflecte aproximadamente a ordem como são utilizadas no programa.

Bangemann, M. et ali (1994), A Europa e a Sociedade Global da Informação - Recomendações ao Conselho Europeu, Comissão da União Européia, Bruxelas, 26.5.94.

Bonatti, Mario et ali (1991), Integrated Broadband Communications: Views from RACE, Elsevier Science Publishers.

Cairncross, F. (1997) The Death of Distance: How the Communications Revolution Will Change Our Lives, MIT Press.

Calabrese, Andrew, Burgelman, Jean-Claude, Communication, Citizenship, and Social Policy – Rethinking the limits of the welfare state, Rowman & Littlefield Publishers, Inc, Oxford 1999.

Castells, Manuel (1997) The Information Age: Economy, Society and Culture, Blackwell Publishers.

Cherry, Colin (1978) World Communication: Threat or Promise? A Socio-Technical Approach, John Wiley & Sons, Chichester.

Comissão da União Europeia, (1995) Green Paper on Innovation, Bruxelas, 20.12.95

Comissão da União Europeia, (1996) Green Paper on Living and Working in the Information Society: People First, COM(96) 389, Bruxelas, 22.7.1996.

Comissão da União Europeia, (1996) White Paper on Growth, competitiveness and employment –  the challenges and ways forward into the 21st century, COM (93) 700, Bruxelas, 5.12.1993.

Comissão da União Europeia, (1997) Green Paper on the Convergence of the Telecommunications, Media and Information Technology Sectors, and the Implications for Regulation — Towards an Information Society Approach, COM (97) 623, Bruxelas, 3.12.1997.

Comissão da União Europeia, Fifth Framework Programme, Research and Technological Development (1998-2002), Commission Working Paper on the Specific Programmes: Starting points for discussion, COM(97)553 final, Bruxelas, 5.11.97.

Comissão da União Europeia, Livro Branco, (1996)  Learning in the Information Society - Action Plan for a European Education Initiative, (96) 471, 2.10.1996.

de Abreu Faro, M. (1995), A Peregrinação de um Sinal, Gradiva – Trajectos Ciência.

Duarte, A.Manuel de Oliveira, et ali (2002), Organização geral, tipologias e caracterização das redes e serviços de telecomunicações, Publicação Interna, Departamento de Electrónica e Telecomunicações, Universidade de Aveiro.

Lei de Bases das Telecomunicações (1997), Assembleia da República, Lei 91/97, 1 de Agosto.

Livro Verde para a Sociedade da Informação, Missão para a Sociedade da Informação, Ministério da Ciência e da Tecnologia, 1997.

Mallof, J. (1995), net.profit: Expanding your business using the Internet, MecklerMedia – IDG Books.

Meurling, J. , Richard Jeans, The Mobile Phone Book, CWI – Ericsson RS, Londres, 1994;

OECD/OCDE, (1989) - Information Networks and Competitive Advantage: Issues for Government Policy and Corporate Strategy Development, Berkley Roundtable on the International Economy (OECD / CEC.DGXIII, Paris, 19-20/10/1989).

Ramonet, I., Géopolitique du chaos, Galilée. Paris 1997.

Tarmo Anttalainen, Introduction to Telecommunications Network Engineering, Artech House, 1999.

Wheeler, James O., Aoyama, Yuko e Warf, Barney (editores), Cities in the Telecommunications Age – the fracturing of geograhies, Routledge.Londres 2000.

Wolton, D.L’ Internet et Après ?, Flammarion, Paris 1999.

Nota: 
A maioria da documentação listada sob a designação “Comissão da União Européia” pode ser obtida a partir dos seguintes endereços WWW:

http://www.cordis.lu
http://www.ispo.cec.be
O Livro Verde para a Sociedade da Informação e vários outros documentos sobre iniciativas afins lançadas em Portugal ao longo dos últimos  pode ser obtido a partir de:
http://www.mct.pt/sociedadedainformacao/
II. CURSO A SER REALIZADO EM AGOSTO DE 2003 PELA PROFESSORA CONÇEICÃO LOPES NA FACOM/UFBA.

Título: Redes Logotécnicas. Para uma orquestração da dramaturgia da comunicação humana e social 

Docente : Conceição Lopes - Professora do Departamento de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro

Eixos conceptuais da organização da formação:

O actor da comunicação humana- a acção- a criatividade - a sociedade e a situação

Breve apresentação

O curso que assim se designa apresenta-se como um campo específico de estudos integrado na área científica de Ciências e Tecnologias da Comunicação. Os seus conteúdos e metodologias de formação integram-se em 5 universos de estudos, a saber: pragmática da comunicação humana; antropologia filosófica ocidental, sociologia, o interaccionismo simbólico, a arte.

Tem como finalidade fornecer ao formando um quadro de referência de base científica e pedagógica que lhe permita o aprofundamento da compreensão, da análise crítica e da argumentação sobre as redes logotécnicas, entendidas como figuras do humano que podem potenciar ou cercear a probabilidade da comunicação humana e o desenvolvimento social. 

Deste modo, a formação desenvolver-se-á em torno de várias unidades temáticas que enquadram um conjunto mais vasto de conhecimentos de onde se destacam: a busca do humano; a compreensão sobre - as redes logotécnicas como figuras do humano, o actor da comunicação, o interaccionismo simbólico, a criatividade, a sociedade e as instituições.

Resultados esperados

Após conclusão do processo de formação, espera-se que o formando tenha conseguido reenquadrar os seus conhecimentos sobre as redes logotécnicas dentro da lógica da dramaturgia da comunicação humana e social e integrá-la no seu agir comunicacional. 

Saiba problematizar (vantagens e limites) e escolher entre os modelos e os conceitos estudados os que favoreçam a análise compreensiva do objecto em estudo: As redes logotécnicas como configurações do humano e do social.

Aveiro, 28 de Dezembro de 2003

Prof. Doutora Conceição Lopes

Universidade de Aveiro/Departamento de Comunicação e  Arte

III. CURSO A SER REALIZADO PELO PROFESSOR ANDRÉ LEMOS NA UNIVERSIDADE DE AVEIRO EM ABRIL DE 2003

TEMA : CIBERCIDADES

CARGA HORÁRIA – 30H

PROFESSOR DOUTOR ANDRÉ LEMOS, FACULDADE DE COMUNICACÃO DA UFBA/BRASIL

EMENTA.

A disciplina pretende discutir os aspectos sociais, culturais e políticos das novas tecnologias de informação e de comunicação sobre o espaço urbano. Visa abordar a relação entre comunicação, informática e as cidades contemporâneas. A disciplina esta vinculada ao projeto de pesquisa Cibercidades, desenvolvida com apoio do CNPq e em cooperação com a Universidade de Aveiro, Portugal (CAPES/ICCTI). Questões como formação do espaço público, da democracia, da exclusão social e da formação de redes de sociabilidade a partir das experi6encias em curso em projetos de cibercidade serão discutidas. 

PROGRAMA DA DISCIPLINA.

Comunicação e Sociedade da Informação, Cidades e Sociedade da Informação, Espaço público e Ciberespaço, Processos Sociais, urbanismo e TIC’s, Governo Eletrônico e Sociedade da Informação, Inclusão ou exclusão, Democracia Eletrônica, Cibercidade, Governo eletrônico, Experiências nacionais e internacionais em cibercidades, Experiências nacionais e internacionais em Governo Eletrônico, Problemas e Perspectivas nas atuais experiências.

METODOLOGIA.

As aulas serão divididas em dois momentos com discussão de textos e aulas expositivas, além de navegação por sites de experiências em cibercidade e em governança eletrônica. Serão discutidos os livros arrolados na Bibliografia Específica.

AVALIAÇÃO

Trabalho final individual ou em grupo. 

BIBLIOGRAFIA

About Living Memory., in http://lime.qmced.ac.uk/AboutLM2.htm (20/07/00)

Aurigi, Alessandro, Graham, Stephen., The Crisis in the urban public realm., in Loader,  

B.D. (ed.)., Cyberspace Divide: Equally, Agency and Policy in the Information 

Society., London, Routledge, 1998., pp. 57-80.

Aveiro Cidade Digital., in Aveiro. Revista da Câmara Municipal de Aveiro., Aveiro, nov. 

1999.

Barbero, J.Martín., La Ciudad Virtual. Transformationes de la sensibilidad y nuevos 

escenarios de comunicaión., in Revista de la Universidad del Valle., n. 14, agosto 

de 1996, Cali., pp. 26-38..

Batty, M., The Computable City., in http://www.geog.ucl.ac.uk/casa/melbourne.html 

(13/07/00).

Castells, M, The Rise of the Network Society. Volume I. The Information Age: 

Economy, society and culture., Oxford, Blackwell Publishers, 1996.

Cisler, Steve., Global Village. Third International Symposium., in 

http://www.si.umich.edu/Community/connections/archives/021597.html 

(13/07/00).

Graham, S., Marvin, S., Telecommunications and the city., Routledge, 1996.

Horan, Thomas., Digital Places – Building our city of Bits., Urban Land Institute., 2000

Hinssen, Peter., Life in the Digital City., in Wired, 3.06, june 1995., pp.90-94.

Lemos, A., Ciber-Cidades. In Lemos, A., Palacios, M., Janelas do Ciberespaço. 

Comunicação e Cibercultura., Porto Alegre, Sulina, 2001. 

Lemos, A. Cibercultura. Tecnologia e Vida Social na Cultura Contemporanea., Porto 

Alegre, Sulina, 2002.

Lévy, P., Cyberculture., Paris, Editions Odile Jacob, 1997.

Lévy, P. Cyberdemocracie., Paris, Odile Jacob, 2002.

Mattelart, Armand. História da Sociedade da Informação., Loyola, SP, 2002

Mitchell, W., E-topia., MIT Press, 2000 

Mumford, Lewis., A Cidade na História., SP, Martins Fontes, 1998.

Palacios, M., Cidades Digitais, Triunfalismo Tecnológico e Exclusão Digital, inédito.

Parrochia, Daniel., Penser les Réseaux., Paris, Champ Vallon, 2001.
Revista Astrogalo, Metapolis. La Ciudad Virtual, Barcelona, julio 1998.

Wheeler, J.O, Aoyama, Y., et.alli (org). Cities in the Telecommunications Age. The 

Fracturing of Geographies., Routledge, 2000

ORÇAMENTO

I. Cronograma de Viagens, 

Participação do Professor André Lemos como professor visitante na Universidade de Aveiro – abril de 2003

Estagio e pesquisa de duas mestrandas na Universidade de Aveiro – abril de 2003

Viagens para reuniões e eventos no Brasil sobre o tema das cibercidade e governo eletrônico – segundo semestre de 2003

II. O orçamento das passagens

3 passagens ida e volta Salvador – Porto – Aveiro – Porto – Salvador – R$ 8000,00

Diárias – 21 diárias, dois pesquisadores, ano – 42 diárias (US$ 100,00) – Total US$ 4.200,00.

2 passagens nacionais – R$ 4000,00

Total Passagens – R$ 12000,00

III. Plano de custeio.

Compra de material de reposição (consumo) – 3.000,00

Produção de material didático – Livro sobre cibercidades fruto dos dois primeiros colóquios internacionais – 5. 000,00

Total – R$8000,00

TOTAL GERAL – R$ 20.000,00 + US$ 4.200,00
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